
Clube t·radicional Já estamos n�s aproximando
do verão. Preparam-se por aí,
segundo opiniões bisbilhoteiras,
magnificas surpresas para a es­

tação balnearia do Mar-Grosso.
�stão porisso de parabens

os habilués, que aguardavam
ansiosos o verão para deliciar­
se nas alvinitentes areias da­
quelae praias,

Seguiu para o Rio de Ja­
neiro, afim de continuar os seul
'estudos, o jovem Pâefilo Freire,
academico -de medicina.que es­

teve, durante algum tempo, em
Laguna, onde trabalhou na re­

dação do=Ccrreio do Sul".
Nae lhe tendo sido possivel

despedir-se de todas as pessoas
de suas relações sociais, o aca­

demico Pânfilo Freire o faz por
nosso intermédio, acrescenten­
do levar de Laguna as maia
gratas e impereciveis recorda-
cõ�. ' ... ,

... .' ..
� , �. ,��

o Congresso Lagunense es­

tá sendo inaugurado com festivi­
dades que terão vasta repercus­
'São em todo o sul do Estado,
demonstrando assim o gôsto, a

distinção e a operosidade da
:sua di��toria. No proximo nú­
mero, falaremos a respeito.

Direção-CoDlercial:
J. MARCONDES CABRAL
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SANT A CAT ARII.A
:UM BOATO]-";

. Vem, ha d;", - ,al;._ta o jornal .ABatalha., do R;o - E,
correndo o boato de que ja está escolhido o presidente da fu-
tura Constituinte e de que esse presidente será o sr. Antonio
Carlos. .

,

Trata-se de um boato, desses que os dias se encarre­

gam de desmentir.
Em primeiro lugar, aos deputados constituintes é que

terá de caber o direito de, oportunamente, escolher quem lhes
dirija os trabalhos. Apenas, a presidencia das reuniões pre­
paratorias foi deferida, desde já, ao ministro .Hermenegildode Barros - e isso por motivos que o sr, Antunes Maciel
explicou, afim de evitar que não se supusesse haver 0- propo-

.

sito de diminuir, de qualquer modo, a autonomia da As­
sembléa. Ficou, pelas declarações ministeriais, patente que

I

essa autonomia seria resguardada intáta.
Nestas condições, admitir que se cogitasse,' nas esferas

dirigentes do país, de assentar um nome para aquela alta in­
vestidura, seria pôr em duvida a sinceridade da palavra oficial.

Mas o absurdo cresce de vulto quando se considera que
esse nome é o do sr. Antonio Carlos.-

Logo ap6s o triunfo revolucionario, tornou-se habito
malsinar, denegrir, injuriar os chamados politicos profissionais.

Ser politico profissional era sofrer de uma especie de
lepra, cujo contagio se tornava imperioso evitar•

.

'

Ora, o sr. Antonio Carlós não é, apenas, um desses
politicos profissionais: é o seu «cinturão de ouro». Nunca
fez, em sua vida, outra coisa além de politica - politica no
sentido estreito do vocabulo. -

Aliás - coisa curiosa - a «candidatura» do sr. Anto­
aio Carlee á Presidencia da Constituinte, segundo os boatos
a que aludimos, surge escudada nas «tradições» e na «expe­riencia> do politico mineiro, que tem sido, realmente, mais do
que qualquer outro, em todo o país, uma figura permanente
nas complicações partidarias nacionais. Todos os governos
o tiveram por amigo e alguns, "lesmo, como -leader». Di­
zendo «perfeitamente» a uns e a outros, atravessou todas as

situações, equidistante dos extremos perigosos.
; O proprio sr. Washington Luiz teve no sr. Antonio

Carlos, que, pela sua amizade, abdicéra a velhas doutrinas
em matéria financeira, o melhor dos inimigos: na hora em

que se generalizéra a convicção de que s6 um movimento
revolucionario conseguiria salvar o. país, o indigitado presi­
dente da Aesembléa Constituinte, então presidente de Minas
Gerais, fez tudo quanto ,poude para impedir o golpe contra
o Catête,

\ Enquanto ele esteve no palacio da Liberdade, o con­

curso de Minas foi negado ao plano subversivo. E, si o seu
mandato, invés de terminar a 7 de Setembro, se tivesse pro­
longàdo por mais alguns mêses, provavelmente o sr. Julio
Prestes tomaria conta do govêrno da Republica ....

,Por tudo isso, o boato da escolha do sr. Antonio Car­
los para presidente da Assembléa Constituinte não p6de ser

levado a sério.
O sr. Antonio Carlos será o primeiro a não acredi­

tár nele.

A ATITUDE DO SR. LUZ PINTO

'comparecido á Convenção, qu
decidiu das escolhas partida .

'

..�".

-1111

Rtos do Inter­
ventor. que in­
teressam ao

sul do Estado
Por áto do ceI. Aristiliano

Ramos, Interventor Federal no
E.stado de Santa Catarina, foi
deliberade o seguinte:
- Nomear Querubino Fer­

reira de Souza oara a serven­

tia int�rna do �ficio de Es­
crivão Distrital de Mirim, des­
te municipio,
- Nomear EH Claudino

Soares para exercer o cargo
de adjunta da escola mascu­

lina de Imbituba, neste muni-
ClplO. .

-_ Nomear Alzira Lapoli
pa,ra exercer o cargo de adjun­
ta da escola feminina de Im­
bituba, neste municipio,

-
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OR-RAD
II --_ o sr. Flanklin Pereira pe-

de-nos a publicação do se-

lA feliz junç,ão de, dois patifes guint:I�aiaí, 2deNovembrode
1933. Franklin Pereira. La-

s o
' ..Marcilio Dias"

agradece

',{"

. Sabe-se: 'por noticias do I sul-c.�1arinense. logo que ex­

RIO, ter sido exonerado do plodiu a Revolução de 30.
,"argo de inspetor federal I em 'a qual tornou então

do Ginasio Catarinense, o parte saliente, com os srs.

sr. cel, Ernesto Lacombe, ceI. Fontoura Borges e ma­

que foi governador civil do )or Pompilio Bento.

-s NOS hSPORT�S

-CEL. ERN,ESTO LF\COMEJE
•••

,1

_, _ ,l'
"�

�. ,.'� '-'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. '.

, I

SO<IAIS,�ILI'IÃ.
I.ll"O.MI.C:'.
HOSPI.fS E 'IA�,iTIS
'QUI �lztM, DII05
== (9'OPTI:S;:
:I'OTAS tl.IUAS :

,',j
m

PREFEITURA' MUNI ·G··, ,I LL
Balancete da ,Receita ,e: Despesa' relativo

NA
ao

A

rnes de Setembro de 19,33
I

RECEITA'-

CAIXA: - Saldo do -mês de Agosto
RENDA TRIBUTARIA

a) Imposto de Industria e Profissão
c) Imposto Predial
e) Imposto sobre Veicules e Placas
f) Imposto de Licenças Diversas
g)IImposto sôbre Ambulantes, Carteiras e Placas
j) Aferição de Balanças, Pesos e Medidas
k) Emolumentos
I) Dizimo do Pescado
m) Taxa sobre Gado Abatido
n) 'Taxa de Remoção do Lixo'
o) Taxa Escolar
p) Taxa de Ocupação do Cáis
q) Taxa de Expediente

RENDA PATRIMONIAL

8:933$355

240$000
9:991$500

85$000
166$000
75$500
54$000
4$000

654$700
216$700
312$000
450$200
334$100
98$600 12:682$300

50$800.
54$000
90$000
26$000

1:240$000 1:460$800

]5$800'
2:320$000
102$000

2:461)$200 4:958$000

50$000
14$700

513$700
370$000 '

289$200 1:237$600

81$100

110$200
29:463$355

a) F6ros Municipais
b) Laudemios

.

c) Termos Contratos Aforamentos
d) Renda

.

dos Cemiteriol
e) Renda do Mercado

RENDA INDUSTRIAL
,

a) Taxa sobre Pipas d'Água
b) Penas d'Agua
c) Ligação Encanamentos
d) ,Taxa de Ilumiaaçao Publica

RENDA EVENTUAL
a) lVIultas por Infrações
b) Multas por Móra de Pagamentoo
c) Cobrança da Divida Ativa
e) Praticagem
f) Porcentagem sobre Tonelagem
ARRECADAÇÃO DISTRITO MIRIM:

Impostos arrecadados durante o mês

ARRECADAÇÀO DISTRITO SÃO BRAZ:
Impostos arrecadados durante o mes

ArUgo 20• - DESPESA �

ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇ!<\O
a) Subsidio do Prefeito:

Pago meses Agosto e Setembro, does. 42 e 86
b) Funcionarios Internos:

Pago meses Agosto e Setembro, conforme folhai, docs. 43 e 87 2:054$000
d) Inspetor de Obras Publicas:

pago a Manuel Ferreira de Souza, meses Agosto e Setem-
bro, does. 44 e 88 , 400$000

e) Inspetor de Re�as: ..

Pago a Tacito Pinho, meses Agosto e Setembro, docs. 45 e 89 I 400$000
f) Zeladores: -'

,

Pago meses Agosto e Setemhro, conforme folhas does. 46 e 90 I 760$000
g) Auxiliar:'

.

Pago a Frutuoso Ezequiel de Souza, auxiliar de escrita, 14
dias mes Agosto, doc. 47

'

I�em ao mesmo, mes Setembro, doc. 91
h) Material de Expediente: '

PaRo á Tipografia do Correio do Sul, impressos diversos, doc. 37Idem assinatuta semestral jornal A Cidade, doc. 38
Idem assinatura anual jornal Republica, doc. 84Idem assinatura anual jornal Correio do Sul, doe, 92
Idem pelo valor postal de 1 carta registrada e 1 expressa, doc. 93Idem por diversas conferencias .telefcnicas e telegramas du- I

rante mes Setembro, doc. 94 71 $600
I�em por limpesa interna, selos, agua, etc., doe. 95 47$900 •

i) Publicação e Impressão Atos Oficiais:
Pago á Tipografia do Correio do Sul, publicação balancetes
e atos oficiais, durante o mes Setembro, doc. 96 150$000

, INSTRUÇÃO PUBLICA
a) Vencimentos dos- Professores: '

Pago a Etelvina Bitencourt, Ponta da Barra, meses Agosto e,
Setembro; does, I e 103 '120$000
Idem a' Francisca Mauricia de Souza, Ribanceira, meses [u- ,

lho e Agosto, docs 24
Idem aMariaLeonidas de Medeiros, Parobé,mes Setembro, doc. 9'J
Idem a Minervina Marcelo, Cortiça], idem, doc. 98
Idem a Maria Orige Costa, Sitio Novo, idem, doc. 99
Idem a João Batista de Jesus, Figueira, idem, doc. 100
Idem a Emilia Zeferino, Bananal, idem, doc. 101
Idem a Antonina Francisca, Santiago, idem, doc. 102

e) SubvençãO Escola P. São Vicente de Paula:
I Pago meses Julho a Setembro, doc. 74

e) Subvencao Colegio Stela Maris:
Pago mes Setembro, doc. 104

f) Su�venção Escola P. Santana, de Mirim:
Pago lo. semestre corrente exercicio, doc. 48

g) SubvençãO Créche JOãO Pessoa:
Pago meses Agosto e Setembro, docs. 41 e 105

h) Subvenção Ginasio Lagunp.nse:
Pi'lgo mes Agosto, doc. 79

i) Alugueis Casas para Escolas:
Pago a JOãO Bernardino Vieira, Ponta da Barra. ines-e! Agos­to e Setembro, docs. 2 e 122
Idem a Albino Zanata, São Braz, idem, do;:;s. J e J 17
Idem a Marcilia Martins Socas, Cabeçudas, meses Julho e

Agosto, does. 4 e 5
Idem a Otacilio Santos Souza, Carniça, idem, doc. 6
Idem a José Joaquim da Silva, Ribeirão Grande, meses Agos--
to e Setembro, docs. 7 e 110 '

Idem a Estelita Lima, Magalhães, idem, does. 8 e 114
Idem a Galdino Inacio Machado, BifurcaçãO, 7 dias mes Agos-'
to, d(jc. 23 2$300

. Idem a Alexandrina Custodia da Silva, Ribanceira, mese,',
I!,

1:000$000

43$000
, 100$000

65$000
7$000
44$000
12$000
2$000

5:156$500

120$000
60$000
60$000
60$000
60$000
60$000
25$000

180$000

100$000

150$000

40$000

120$000

20$000
30$000

30$000
20$000

20$000
100$000

20$000
10$000
8$000
15$000
10$000
10$000
10$000
15$000
10$000
10$000
12$000
10$000

Vacinas contra carbunculos
, homaticos, vacinas contra car­

bunculos sintomaticos, vacinas
anti-rabicas 20 c. c., vacinas
allti-�abicas 10 c. c., vacina'
contra diarréa dos bezerros,

578$400 sôro contra o garrotilho, sôro
contra a febre aftosa, sôro
contra a pneumonia dos por­
cos, sóro antimorbina, sôro e

vacinas contra batedeira dos,
porcos.

VENDE
Dario Gomes de Carvalho

LAGUNA

COIUgos:
RIBEIRO. BORGES, mAS­
COTE e LAGUNENSE

1 474$500 End. tel.: Apolo .

: Teler.; zz • C. Postal, 75

1:683$.800

564$400

PIJBlJCIi-J'bA(}!lJOHJI'I&tJI
I< •

ASS INAr,,�f.lS:
PCI' ãaGl .. ' . , , .. 12$ ooe
flc.,. _J�e.r"r�., . 7� o 0�

:p� 4/X>MfNTO t\'])IANTIX.!lO
�JQ_fo7' - Gr7"evfJoml.,72J-e
-1:ú:tC"'pihtl da�ubl;C'Q -

• o •

PUBUCA;;:õUoEIINtJ NC 10/
. PR[ÇOS�TIXB[ltx I
.... ---- l

,'R.fD�AOf OflCIN/\S:
RUA 13 Dr:MA.IO, 3
CAIXA POSTAL,54

:ati:

.LAfbUNA
S/{NTA -C-Ir Tfi. RfN1\
I T.J;1..EFONJ;/:

,

DrRHOI1''IIl.- , ,86 !
�\ Ofie tNAI 6,�",,�.j

��,�.�

Julho e Agosto, docs. 25
Idem a Manuel Bernardo Cardoso,Cortiça], mes Setembro, doc. I 06
Idem a José Manuel de Barros, S !Dtiago, idem, doc. 107
Idem a Custodio'Querino, Roça Grande, idem, doc. 108
Idem a Otavio Souza, Estiva dos Pregos, idem, doc. 109
Idem a Norberto Gald:no de Campos. Siqueiro, idem, doc. III
Idem a Antonio Alvaro Flores, Bananal, idem, doc. 112
Idem aTomasia da SilvaMendonça, Pescaria Brava, idem, doc.113
Idem a Antonio Batista, Figueira, idem, doc. 115
Idem a Eliziario José da Silva, Barra, idem, doc. 116
Idem a Oscar Valentim Fernandes, Sitio Novo, idem, doc.118
Idem a Virgínia Mauricio, São Braz, idem, doc. I! 9
Idem a Arina Pinto Bergler, Magalhães, meses Agosto e Se­
tembro, doc. 120 ' 100$000
Idem a Elisa ApolonioDuarte, Laranjeiras; mes Setembro, doc.121 10$000

j) Despezas Material Escolar:
Pago a Manuel Umbelino Bitencourt, cadeiras fornecidas á
escola mixta de Roça Grande, doc. 70
Idem a Oscar Valentim Fernaudes, feitura 1 mesa p] escola
Sitio Novo, doc. 123.

__

20$000
HIGIENEE ASSISTENCIA PUBLICA

36$500

b) Despesas com o Posto e Exame do Leite:
Pago a Fulgencia Martins, aluguel posto Mahalhães, meses

Agosto e Setembro, docs. 9 e 126
Idem a Sideni Pacheco, encarregado posto Magalhães, meses

Agosto e Setembro, does. 49 e 124 200$000
Idem a Sabino Luz, idem posto cidade, idem, does. 50 e 125 200$000

c) Socorros Publicas:
Pago a Carlos Hoepcke S{A. I balde esmáltado e 1 prato
travessa. p] o Posto de Profilaxia de Doenças Venereas, doe. 26
Idem a Nicolau Santos,1 cabide e I porta-toalhas pI idem, doc.71

d) Auxilio á Parteira:
'

Pago a D. Rosa Seter, auxilio pI atender as parturientes in-
digentes, meses Agosto e Setembro, does. 51 e 127 _!Q_O$OOO

DESPESAS POLICIAIS E JUDICIARIAS
a) Vencim�ntos Carcereiro:

Pago a Augusto Mauricio dos Santos, mes Setembro, doc.128 120$000
b) Despesas Judiciarias:

. . .
_

.

Pagoa Manuel Guedes de Queiroz.auxilio pI atender despesas expe-
, diente Delegacia Policia, meses Agosto e Setembro, does. 52 e 129 200$000
Idem a Paulo Reinai, guarda provisorio, mes Agosto, doc. 97 156$000
Idem ii Colimerio Ramos, idem, 17 dias mes Agosto, doc. 68 88$400

'SERVIÇOS' GERAIS
b) Jardins Publicos:

Pago ao jardineiro e trabalhadores, meses Agosto e Setem-
bro, conforme folhas, does 53 e 130 940$000
Idem ajoão Manuel de Souza, 2751atas adubo plos jardins, doe. 131 27$500

c) Remoção do Lixo: '

.

Pàgo ao Pessoal encarregado remoção do lixo, meses Agosto
e Setembro, conforme folhas, docs. 54 e 132 480$000
Idem a Antonio lWanuel, fornecimento forragem pI dois ani-
mais, me! Setembro, doe, 133

"

_ 25$000
Idem pela compra de graxa pj lubriíicação ,carroças lixo, doc.l.34__2_$_0_0_0

OBR�S PUBLICAS

20$000

28$400
30$000

a) Trabalhadores Efetivos:
Pago meses Agosto e Sete��r�, confor�� Iolhas, does, 55 e 135 2:092$000

b) Construção e Reparo E,dlhclOS Municipais:
Pago a Egidio Palmas, 8 I {2 diarias em serviço de reparo
no edifício onde funciona o Ginasio Lagunense, doc. 136

d) Veículos, animais, Combustivel e Encanamento: '

Pago a Antonio Reis.s] vencimerltos como encarregado do serviço
-

de encanamentos d'agua, meses Agosto e Setembro. does, 56 e 138 264$000
Idem a Manuel Fceitas, encarregado apreensão animais, meses
Agosto e Setembro, does, ?7 e 138. .

180$000
Idem a Oliveira Irmãos & Cia., pelo fornecimento de gazoliua e

oleo pl os caminhões da Prefeitura, durante os meses de Maio
a Setembro, does 137 2:036$600
Idem pela compra de milho e capim p] os animais presos no cur­

ral do conselho, durante o mes de Setembro, doc. 140
e) Carroça Contratada:'

.

PaRo a Pedro Luiz Coelho, contrato mensal, meses Agosto
I

e Setembro, docs. -60 e 141 370$000
f) Vencimentos Chaufeurs: .

Pago a Pedro Deodato, meses Agosto e Setembro, does. 58 e 143 300$000
Idem a João Antonio Cruz, idem, doc. 50 e 142 300$000

I) Obras Diversas:
. . .

Pago á turma de trabalhadores provrsonos em serviço de me­

lhoramentos, meses Agosto e Setembro, docs. 61 .e 144 4:382$000
Idem a José Custodio, 5 carretos aterros pI as ruas da cidade, doc. I O 5$000
Idem a Manuel Estevam, 13 carretos idem, idem, doc. I I 13$000
Idem a Reinaldo de Oliveira, 37 carretos idem, idem, docs.12 e 13 37$000
Idem a HenriqueJosé Machgdo, 29 carretos idem,i.dem, docs.14 e 15 29$000
Idem a Celestino Maria dos Santos, 18 carretos idem, idem, doc. 16 18$000
Idem a José Gregol'i�> 19 carretos id�m, id�m. doc. 17 19$000
Idem a Sezino Galdmo, 35 carretos Idem, Idem, doc. 18 35$000
Idem a José joao Justino, 43 carretos idem, idem, doc. 19 43$000
Idem a Domingos Matos, 38 carretos idem, idem, doc. 20 38$000
Idem a João Faisca Martins, 8 carretos idem, idem, doc. 21 8$000
Idem a JOãO Galdino,36 carretos idem, idem, does. 28 e 29 36$000
Idem a Heleocloro Cecilino, 39 carretos idem, idem, does, 30 e 31 39$000
Idem a Ulisséa & Cia., 2.800 gramas cabo fino, doc. 32 8$400
Idem aJoão Lima, 57carretos aterro p{ as rua. da cidade, doc. 33 57$000
Idem aCustodio AgostinhoMonteiro,38car�l;t05 i?em, �dem, doc. 34 38$000
Idem aHercilino Pedro Marçal, 38carretos Idem,ldem,ldem,doc.35 38$000
Idem a Basileu Alves de Souza, pela quota que coube a esta
Prefeitura na dragagem do Rio Araçatuba, distrito de Mirim,
contratada por dois contos de réis, doc. 36 1:230$000
Idem aJas � Helena,42 carretos aterro para as ruas da cidade,doc.39 42$000
Idem a Manuel Alves Martins,pelo calç'lmento de picaretas,doc.69 8$000
Idem aJoão dos Santos Silv�ira sI nI de mad�ira pI boeir�s,doc.�2 _27$500
Idem a José Bergler, uma vIagem automovel a Araçatuba e dl-
verBOS sel'ViC06 na cidade, com o sr. Prefeito, doc. 76

'

114$000
Idem pelas "despesas do sr. Prefeito Pl'ovisorio, em serviço do

,

município, aos distritos de Mirim e São Braz, durante meses

Setembro, doc. 77 ' 129$000
Idem a Oscar Bergler, diversas viagens automovel,com o sr. Pre-

(Confinúa na 4a• pá�ina.)
\

76$500

8$000

Tratamenlo - de
Gado!

Injeções novas

lEBARBENGHON & GlA.
EXPORTADORES DE MADEIRA E

CEREAIS

.Rua Gustavo Ríehard, 154-

Santa Catarina-LAGUNA - Brasil

G'S25252525252522552SJ

� NAo CONVEM � ,

ill D�:::�::��,� �.
!rn veite O tempo em caça-

rn�das ou em compras de ru
couros e peles de Lon­
tras, Gatos pintados, Ra-

� posas, Graxains, Jagua- �� tericas, Capiváras, Cae­
tetús, Queixadas, Nu-

.

trias, Lagartos, Veado! Ml '

[H matreiros e Cobras.
;-

[}l Envie seu endereço'
[H ainda hoje e receberá '

nossa lista de preços e as

[}l Casa Capanema
'11 Aratillga,úba - Imaruí
úI '

.

1:!J25252525252.5522525i!1

��I Bebidas naCIOnaiS e CI
estrangeiras. - Ffutas da �
California.- Sanduiches

�[!J'sortidos. - Doces ele
ltJtodas as qualidades. -

Cigarros, charutos, Eu-
rt1CJ mo, etc. -:- Sorvete de 41

O creme e picolé - Ca- [!J

� fé, chocolate, leite, etc. CJ

l:I
LAGUNA m

1iJQ�f;3-G-E;:;QeQ�JI '

, / ,,' ) �.
�':
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I Sucessores de Souza. Fonseca & cs,: Ltda. I f\rados, 3rades e semeadelras '

$ I c��á��:E�ibS?o����?�r�es,\��n�!�e����:!. I REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA o �STADO DE STA. CATARINA

I200 000
, FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA

I
.

'

Unícee intermediarios nas remessas das banhas marcas Planeta, Porco ,,", Carlos Boepcke S A
I

e Palmeiras, e carnes 'marcas B. L., M. G., J. F., R. S., e J. M.

��. '. IIIÍ
CAIXA POSTAL, 28 -- End. tolegrafico: JO�ZA I ' I
Ii!��� I fLORIANOPOLIS I

.FiIiais em: BLUMENAU, LAGES, LAGUNA I
U ,e SAO FRANCISCO �
IIlMANTEM EM DEPOSITO TODOS OS �
ti MODELOS NORMAIS DE ,GRADES, ARA_I
I DOS e SEMEADElRAS, BEM COMO UM

g
GRANDE SORTIMENTO DE PEÇAS

'. SOBRESSALENTES
��������f,f,9

Xt\ROUEAOA flGUEIRINHA
-DE-

LUIZ PEDRO DE OLIVEIRA

���..:i:,,��:vL���'���'

� DR .. LUIZ CAMPELI

l
COM PRÁTICA EM H�:�:��DO RIO DE JANEIRO

l� CLINICA MEDICA - OPERAÇÕE.S
Tratamento moderno de molestias de senhoras, .he­

morroidas e varizes, por injeções locais.
CONSULTAS: - De manhã - hospital.

� A' tarde - Hotel Labes.

� Residencia : - Hofel Labes - Ararlinguá
��T�TTTT'1F';���T�:�T�
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PR'EFEITURA ,r�UNICIPAl DE LAGUNA
:Bala:mcete da Receita e Despesa relativo ao mas de Setembro de 1933

(Continuação da 3ft. página)'
feito, em fiscalização obras publicas no perimetro urbano, doo. 80
Idem a José Marques. 22 sacos de cal pI obras publicas, doc. 82
Idem a, jacintoTasso,200metros de trilho Decauvile pI idem,doc.83
Idem a Irineu ,Capanema, folha pagamento pessoal em serviço
reparo estrada Sambaqui a Mirim, meses Julho e Agosto, doc. 145
Idem ao mesmo, idem carreteiros em serviço transportes casca •

p] idem, idem, ,doc. 146
'

, 349$200
Pago a Irineu Capanema,175 carradas de casca adquiridas a jor-
ge Lopes, pI serviço reparo estrada Sambaqui a Mirim, doc.147 50$000
Idem pela compra de 4 pranchões pI construção de boeiros, doc.148 8_$_80_O_

ESTRADA MIRIM A PAULO LOPES:

Pago -a José Bergler, 1 viagem automóvel ao fim d. Estrada
Mirim-Paulo Lopes, com o Inspetor dr. Paul Bastos, doc. 78

PATRIMONIAL

50$000
19$800

200$000

146$700

Tem sempre, em deposito, grande quantidade de

xarque especial, clina, chifres, sebo, couros, etc.
Atende pedidos para qualquer parte do Estado e para li!

Norte do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

__ Estado lIe Santa Catarina

s) Cemiterios r

Pago a lbraim Florencio, encarregado dos cemiterios,
Agosto e Setembro, does, 62 e 149

INDUSTRIAL

a) Agua Canalizada:
Pago ti Manuel Fernandes Martins" encarregado da Carioca,
1 t dias mes Agosto, doc. 63
Idem ao mesmo, mes Setembro, doc. 150
Idem a JoãO Batista Santana, encarregado motor e bomba,
meses Agosto e Setembro, does, 63 e 150
Idem ã Anhloquio Orige,1 ralo de zinco pI a Carioca, doe. 22
ldem a Manuel Alves Martins, feitura 8 'chaves, 1 martelo e

1 talhadeira pI o motor da agua, doc. 40
Idem pela compra de sola de couro pi idem, doc. 154
Idem a Estrada de Ferro; pelo frete, ida e yolta, de uma peça
do motor da agua mandado concertar em Tubarao, doc. 156
Idem a Oscar Bergler, diversas viagens automovel, conduzindo o

SI. Prefeito e técnicos, pI serviços de concertos no motor da
agua', doc.' 81
Idem ao pessoal em serviço acabamento segunda caixa reser­

vatorio d'agua, mes Setembro, conforme folha, doc. 152
Idem a José Higino da Silva, 4 metros areia fornecida ás obras
idem, idem, docs. 73 e 153
Idem a Frontino Vicente, 7 metros idem, idem, doc. 75 -

Idem a Alípio Nunes da Silva, 82 latas idem, idem, doc. 85
Idem pela compra de 6 caixões e

ô latas vasias p] idem, doe.15S
EVENTUAL

d) Praticagem' da' Barra:
Pago ao pessoal, meses Agosto e Setembro, conforme folhas,
does. 63 e 157 í :540$000
Idem a JoãO Batista do Nascimento, encarregado. do Posto
SemaforÍco, meses Agosto e Setembro, does, 66 e 158' 180$000

lMPOSTQ PREDIAL t ,

, Pago a Pinho & Cia., proveniente do reembolso de Imposto
Predial cobrado a mais, doo. 27

meses

50$000
100$000

�4ÂAAÂÂ�AÂÀAAÁAÃ�AÃA
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� SERRA�lfo SANTf\ TEFtESINHj\
� DE

� FERN.ANDO QENOVEZ'

�

�.
Executa quaisquer encomendas concernentes ao ramo. Mantem

Gioconde Tasso, Tarquínio Bainha,
•

sempre em STOCK taboasefrisos para assoalhos efôrros de la. e 2a.

P f
o P

. o Tesoureiro. <, I t_LJ.J,LL.LJ. .I.J I.JJ.},J,_I. q'-'-..I.J LI._LJ.J.LL.U.Ll_I.'-.j,J.k:
'

End. telegrefico i NANDO-GUARDA .

re eito ����o� Os livros e documentos referentes ao presente balancete acham-se jj ""y.,CJOJ;X.A··U;S�A".t�N,g."r.O�V·.tI.1;D�AD;,J;E·�S*J;olM!o� �
Resid
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�� PREFEITURA =ti .JOÃO BAIÃO E r;10E3E30E3�€3nnF3m0€3E3�
ATENQÃ9 =a it � Secção de ferragens da cas�

,
A bem aparelhada marcenaria de MUNIC I PAl OE =a

�i+-�.���

��] ea��r�,�a';:rta�o}��c�.�. ;_
&W'l"FER-I'i.TO RJ'O�WER & IRHA-os �

Livros é papeis Artigos para presentes � Chaves para parafuzos, diversos tamanhos. __ Chaves ingleéas, __ Enxo!
I,U;à .1.'1 ti.. m

lAGUNA
� Louças e vidros Perfumarias f,j+- para rarpinleiros. -- Trados. -- Plainas. -- Machados e machadinhas. __

.

I
-Hi

Fumos e cigarros Armarinho, etc. etc.
�

�
Marretas. -- Martelos par.a pedreiros .e vidraceiros, -- Alicates. -- Cor-

executa, com orende perfeição, todo e qua quer �" f,j+-
.& ,� f,j+- rentes para puxar madeiras. -- Correntes para poço. -- Pregos de es-

.

trabalho atinente 'ao ramo, como sejam :, mobilias
A � � rtI bres e gal�anizados, __ Máquinas para cortar cabelo. __ Níveis, �_ Pru-

completas, escrivaninhas, janelas, portas, caixi- O CIDAD O OSCAR � P barafissimos f,j+- 41 mos. -- PIcaretas. -- Serrotes de costas e ponta. -- Telhões de zmce, __

lhos ele. BERGLER INSPETOR � reços l � {!] Terquêses, -- Chapas, portas e grelhas para fogões. -- Torn..� -- Trin-

I I DE VEÍCÚLOS DA CI- -!i tt m cos e maçanetas. -- Rebites de cobre e ferro, -- Colheres para pedrei-
Especialista em insta pções ec eslesficas :

=El4-iS
s : 41 T' d lal b I d

.

el
1 t b f DADE DE LAGUNA Dua' Gustavo o]'chard, 92 <H- ros, -- ornelr81 e me ranco e amarero e pressão e mamv a,

alteres, pó pi os, ancas, e c. ..' f'\ q t= � de 112, 314 e ! polegada.
Constróe excelentes camas com molas, de madeira lustrada, em Virtude da lei, etc.

�_�, �., � Rua GusíaV'o Richard, 42.imitação das de ferro, sob qualquer modelo. Antiga (Casa lbanez)
Serviço rapida e garantido, pois que dispõe de habeu aCidais. Faz saber a todos os interes� -,'oi) Lagu na Santa Cat� rins. r1

, Atende qualquer chamado e fornece orçamental" sados que, a partir de 15 de No" -;i:I� LAGUNA Santa Catarina j:t [!I ....... a w
' -

pedido sem compromisso b
. , " � rtI. .rtI

vem ropr01lmo,não sera perml-
....:,;{�,__I'�"M"�.I' "l'''n'��''l''�

LÃE:3-E3-0E:30E:3-E30-e::::3-0E3E30{JE:3� I

PREÇOS SEM COMPETIDORES tido apessôaalgumadiriRir auto- /rTTTTi'TTTT T1'TTTTTT 7 TTTTT1'TTT1'T1'1'1'1'1'TTT 1"
OIlll1U...EAN$ - :BTA. OATAININ,A �

�����W�' movei, caminhão, ou outro qual-
quer tipo de veiculo semelhante

.

-

-

8\1E3E3E:3-E3-E3€:3E3E3E3E3E3E3€""3-�
nas ruas da cidade, sem que te- '

rtl J1l
nham a competente carteira de .0000t3-00000f::3..e:3.0oooaoD� WI t C 111. j)_ C

!li

W

'f4������::iiiiiib�����1
habilitaçãocomo devido «vis- � L U I Z. 5 E V E R I NO & elA. m Cl O a ,fl118 \lt 18., Lida. �

I fRI-TZ KUEHNRIGH, BlUMENA,U', tOi�;:tdi;;;���:i:brange to-�, Rua Gustavo Richard, ns. 104 e 106 O � Comissões, R�presentações e Conta Proptia rtt
- da e qualguér especie de veicu� !!J LAGUNA CJ � .'

,41�I 110
do modf'lo supra referido, rI1

fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA' rtl, São os que melhor pagam os produtos da lavoura
Fábsiéa de Camisas e Capas (Impermeavel) t nto pac'h ..1'.

S P rt'cula l�1 4J
C La ar aUJeur a I -

rtl �

�
aixa Poslal,IZO-End. Teieg.: MOTft-Codigos Ribeiro e agunense

IR Representantes exclusivos para o Sul do Estado, I' res, como os de praça, e ainda �
.

CASA FUNDADA EM 1913
•

rtl Telefone,31-RuaGustavoRichar,d,120(PrédiodaTelefollicll)
1IZ,t, de Santa Catarina: 'I' os amadores. 41 4J
II:!I OS infratores serão punidos Cl Grande s,?rtlmento de fazendas, modas, armarInho, caI- r:J LAGUNA

_.
Santa Catarina Clt

I� , CarioS Hoepcke S. A·.. I'
com as penalidades legais. rt1 çados, cha�éus, enxoval completo para casamento, Cl _

CI.
181 Dado e passado nesta Inspe- W batJsado e preparos para quartos. CJ

-E:3E::3-E:3-E3E:3-�€:3E3t::::3-E:3E3E3-E:.3.

LAGUNA toria' de veiculos aos onze dias [!J Grande sortimento de ferregens, louças, tintas, fosfpros, sabão,
rt1

I
----

..

I' do mês de Outubro do ano mil I m querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, I'bebidas, doces, tempê. 4J
• • 41 ros e secos e molhados. �

. Grand.e es.toque perm.anente. de: . "

novecentos e t_rmta e tr,elS. m . C""""''''''''''''''''-::1 ViNDO
o sr. 8 Laguna, vi�

i I LtJ Não faça suas compras sem ver os nossos sortlmentos I' d CIHI CawJsas de TncoIme, Zefir, Kakl, BrIm,' etc. ,,,;,
- ..-",-..-,,-..-,,-,,-,,-,,_.-. m,

li. l d Si d d 0'1 C rt1 ( mpreo.l'.I'DJ' pClI"CI site as oficinas o c or�

� - LJ.J e preços - l ...gemes a im ar I om- W � a""Of'io.r,J?,Qpat'hçôj/;� reio do Suh, que execu�

I
ij'i :�_.

�._ .. -� � pany of Brasil em Laguna Tubarão e Araranguá � "Pu blicaV',t.l'h:Jtbelt'ci -
,

tam quaisqueuerviço&.Capas' Impermeaveis em di...érsos tam:nhos oe de c8res�! 'QfI,!EIQ, II �' CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL 00 � m �����(o���Q<.l�:;;�!;;'.r���/;' 2 _._.._."_""_,,_,,,,_.,,_,,_._

", m<Xkrnas - lndenthren: Cores fIxas. �� C
E '-;EI'1DIDO /)lo'

rtr COMERCIO EM ARARANGUA rt1 �Ol'jcin(l.rl',,'o.f)mellor·�,i� Leiam a 1fte2DpáginasdQ'
, 8, w- -A-t;4 (t"'!UP! ...�. >

W 4J �P,.€,Co.r. \, «Cdrreio do Sul,.'
.. ��ll*tàl"Ftl���***'mru'E'!!ii· - t� "1 �Q-"''-. i!l000000000E:300000800E3-i:!]

._"""""""'",r_-="'�m""I.'"",,,;f�

< ,

Em Caixa:
No Banco Nacional do Comercio

I

DISCRIMINAÇAO DOS SALpOS:
3:630$575
132$100

3:762$675

240$000
2$000

75$000
10$000

8$200

70$000

292$500

32$800
60$960
13$120
12$000

1:720$0001

�ÂAAAAÂÁÂ�Â�A�AAAA,����

��.M60�t�UOO��t4�ôW�f!
� ,

-

�

I Marcenaria ,Willy i
:I =0[= f
I Guilherme Feldmann I
i
Aceita qualquer encomenda de moveis. � Fornece tra- 3::

�
.. balhos para construções, como sejam: portas, janelas, �
� �
:g caixilhos, venezianas.�Preços razoaveia-Fomece 3::

I did !
:t

orçamentos a pe lOS.
3:

j Orleans Santa Catarina i
'���������������w�������i

946$580

CAIXA: -'Saldo para o mes de Outubro

563$100
3:630$575

29:463$355

COMPRA E EXPORTA MADEIRAS
ViSTO.

Prefeitura Municipal de Laguna, 18 de Outubro de 1933.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HEI roR MONIZ
Vultos da literatura brasileira 6$000

OSVALDO ORICO
DR. PIRES

Ditadura <:ontra soberania 6$000 Tratamento'· da pele
Estadistas do Imperio 6$000 MARIE JOSEPH
GASTÃO PEREIRA DA SILVA

Sertão e Cidade
.

5$000
JAQUES RAIMUNDO

6$000

I. .

PEP.IPT.GI�S �o
1MB. (A'Â21IE�II,

t\�EIIÂS, tE(l'jÀ(iE�
. (OMEITAlPIOI
IILTljlOS (Ojl�I(ADOS'
". PEDIDOS

Cumpro um dever, não
dando resposta á insistencia
do ::sr. Eugenio Bossle, ou

melhor, ao «nós» das «coisas
de Imaruí», publicadas no bem
feito semanario dirigido pela
mentalidade' incomparavel do O infra-assinado, presiden-
dr. João de Oliveíra. te desta associação, ciente de

Pois que o sr. Bossle, alêm que muitos dos funciona­
de «não proçurar fazer a de- rios deste municipio, estão

fêsa de quem quer que seja, sendo inf�l'mâ.d.08 de que es­

não aspirar e nem tão pouco
te c!ube � politico, .porque de­

,xXllr:X,o,;xzxn::U:lOO:XXXX]fx:n:xxxxu:::u:nxxx:uxxx, ser partidario do situacionismo feno�, un�camente, a classe d.e
* * .* local e querer, simplesmente, funclOnar.lOs, tl'ans�revo abai-

O entendimento entre QUEM ACHOU? . ... provar que estamos agindo r xo, por 151.0, o ,artigo 31 .dOI
O problema vergonhoso do buco, Antonio Silvino, o Ia- a Egreja e o Estado dentro da justiça e do direi- E�tatutos, que e do seguinte

cangaceirismo, essa. chaga que moso bandido, antecessor de Perdeu-se um chapeu de lã creme e côr de rosa, to C?)>>, diz-se meu intimo ami- teor:

passava por ser o sintoma pro� Virgolino Ferreira e que du- -P.or determinação go- de senhora, no baile do dia 15 de Outubro, realiza- go e defensor em todos os cArte. JL - ��Iube não

fundo da desorganização e da rante vinte anos dominou os vernamental foi organizada do na séde do Palmeiras F. c., no Magalhães. Solici- tempos e pontos. Em vista c:mprestara..seu aporo a par­
coudecendencia da Velha Re- ser�õe� nordestinos, afírmava, a «Ação comum dos catoli- ta-se a pessôa que o encontrar, a fineza de traze-lo disto, cheguei á conclusão de t1d?s. politicos e a correntes

.' publica, continúa, sinao mais meio iromco, que para se cap- I _ 1 a esta redação.
.

que não é apenas. incumben- rebgl(�sas,. nem votará moçõea
intenso, pelo menos no mes- turar <Lampeão«, se tornava

cos a emaes», soo a presl- cia; mas sim, trata-se de pro-
de solideriedades a quem quer

mo nivel. A revolução, to- necessario «botar muita gen-] dencia do vice-chanceler von x.xxxxxxxxx:n:::o:xx:X:UXXltXU:%XDX:C:;::XU:Xl!:XXUX::C curação, talvez, havendo es- que seja».
mando conta do país deuv no te grande na cadeia». Papen. O fim é promover �"�jJ/ffE/�:\Yj!J�i!l&!EJ&!i!/'§:gWE!;\'!'o...-va.rríl quecimento de apor os P. P. Imeruí, 2 de Novembro de
principio, a ilusão de que o A AlUSãO do bandido á o completo entendimento en-

�
,

A /I

-��j/.)
antes da assinatura, ou do H1933.cancro ia ser extirpado. Hou- proteção misteriosa e' a mais E' E d

.

� contrario o «nosso proposito>, ermes Justino PatrianOV4
tre a greJa e.o stado e

. .

P 'dve uma especie de mobiliza- clara. Vê-se como se torna BALNEARIO HOTEL a «nossa modesta pêna e in- resi ente.

I I r" .

I evitar desinteligencias e mal-

�
.

.

� Ição gera e a gumas a irman- nnpossrve extinguir uma das
d d

.

,

.'
. I!l . te igencia>, a «nessa missão», txxxxxxxxxxxxxxxxxx:nx

vas arrogantes na imprensa, maiores calamidades brasilei-I
enten i os, a nossa «ganancia». etc., re-

pelas quais supuseram os mais ras, enquanto os governos dos nxxx:u:xxxxxxxxxnxxxx

I �
ferindo-se a diversas pessôas, MOSAICOS

ingenuos chegado o. momento Estados assolados pelo cano, M a r G ros s o LAG.UN.'" querem dizer que aquele ar-

final de «Lampeão1>. gaceirismo permaneceram den- O CEL INTERVENTOR tigo foi escrito por mais de As instituições humanas nun-

Mas o delirio passou e Vir- tro do mesmo criterio que tem FEDERAL VIRA' AO SUL I
Cima pena, o que não acre- ca cãem sob os golpes daque-

.. golino. Ferreira continúa a orientado, atá agora, ascam-' dito, dado a competencia
.

de les que as atacam, mas sem-

exercer o poder discricionario panhas da policia. . DO ESTADO � seu sinatario. Acredito, po- pre sob os erros daqueles que
nos sertões do nordeste bra- «Lampeão" não é nenhum � Otimas ac.om.odações para familias e ca- rem, que «por negligencia ou tinham por missão defende-
sileiro. A área de sua feroz Deus. Ele é tão vulneravel ás Visitará o sul do Estado,

�
valheiros. Instalação eletrica em todos os quar-'

&�
de caso pensado» ou nervoso, las e interesse em mente-las.

ação devastadora" abrange o balas como qualquer outro dentro ein breve, o ceI. Aris-
tos, Cozinha de 1 a. ordem, Servido p.or pes-

o correspondente do jornal - Alexa.ndre Dumas, filh.o.
interior de seis Estados nor- mortal. Aja a policia energi- tiliano Ramos, interventor íe- «A Cidade» tivesse deixado
destinos. Glorificado pelos ro- camente contra os seus pro- deral em Santa Catarina. � soa] competente, Sortida adega nacional e � de apor os P. P. antes da as- E' perigoso deixar-se levar
mancas no genero e tido até tetores, metendo-os sumaria- ,cD:YX;n:a:xxx�::::xlI:Z7n,]or @J estr�ngeira.,Pratos á. «la minuta�. C�mpleto ltl sinatura. Apanha-os em seus pela volupia das lagrimas; ti�
como invulnera"el pela cren- mente na cadeia e proces- E B 1° lugares, ou passe a «vara" a ram a coragem, e mesmo o de-
dice popular, o bandido acom- sando-os, que o bandido não ng.· rau 10 'lUas outro que procure e lhe cai- sejo de curar. - H. f. Amiel.
p,.nha-se sempre de oito a resistirá ao assedio das fôrças ba «fazer a defêsa", que verá,
c.I h V'

.

d Procedente de Tubarão,aez omen!. lOte no maXlmo. expe icionarias. não «intrigas e mentiras", nemb'b' acha-se novamente entre nós
,l\0l� em, com ess� numero A permanencia no que es- «estrelas no ar», mas sim, as

I t d d I L. f d I S
o enoenhe,iro Bra.�ulio Jaques

� d d 'dIml a o e. assec as, «. am- tá, o en e a nossa cu tura. e-
b.

�
mesmas ver a es repeti as

f t'l Dias, que veiu continuar os

.

'
' -

pe�o� en ren.a e vence �s rá possivel que não tenhamos .

d I
e... talvez, algumas mais .•.

t"ohclas orgamz.adas de seis foArças capazes de deter a
serviços o evantamento ca- O B I d b

d , Q dastral da cidade. � Para faml'll'as preços convenCI·onal·s �
sr. 05& e per eu uma oa'

sta os
. .uals as razões 'marcha sinis�ra de um grupo

�esse sortlleglo?
,

de homens, que ha quasi qua- :x:xxx:cx::nXU:lO::nxxx:cu :::::::zz�:::::::::::::::::;:::=z��::::::::::::;:::;:::=z��:::::::::::::::::;:::=z==
.

�stão d� novo em f6co os tro lustros apavora as popula- AGRADECIMENTOS � �:oI'ntlaVnOtSes qdue ��re�esm. detel�- ÇNões sertanejas dfo Nordeste? Epifânio Farias e familiai

IPI�'I:-'.) Aceifamme"ssae, �enpSlr'Oençlo'ssfas de

i"��A..
as lona l.fi!lXP 1- ão queremos con essar a ver- penhorados, agradecem a to- n'caveis, .da inyulnerabilidade gonha. E' preferivel dizer que das as pessôas amigas, que sedo bandido. E que perma- ao governo, nãl;l interessa, em interessaram pelo restabeleci- modicos.necem as mesmas causas e� absoluto, a captura do bandi- mento de sua querida esposacom estas, nã? poderão desa- do, porque o. contrario' seria e mãe, da cruel molestia queparecer os efeltós.· Como An- confessar a ineficiencia ôe um a prostrára ao leito, bem como � O C.oncessi.onari.o Mario Valdez, dispõe de �to?io Silvino, Vir�olino Fer- dispendioso aparelho policial, a todos que a visitaram duraD- � l.onga prática n.o ram.o. i:lJrelra te� u.II!a . sen� d� .

pro- montado para preservar a 50- te o aeu internamento 'no Hos-

�
�

tetores lDVlSlvelS, mdlVlduos ciedade do crime. pital de Caridade. � Os srs. veranistas, que deseJ'arem reser-
OJ

aba�tadol, .alguns_,. portadQres Ninguem permaneça dentro Especializam os seus agra-
:-'.) i:lJ

de IOfluencla poht.lca,. n�s se- de uma propositada ignorancia, decimentos aos facultativos drs. � var c.omod.os para a presente temp.orada, de- .

�
torei de luas habituaIS mcur- «Lampeão" continuará exer- Paulo Carneiro e Silvio Fer- @J verã.o dirigir-se direto ao Balneario, pess.oal- i:lJsões cnmlOosas. cendo a ditadura no nordeste, raro e ás devotadas Irmãs de � mente.ou pel.o telefone.

��Esses individuos estão 'em enquanto o governo não puser C
.

d d d C S

cermanente cOI;ta'to com o d
an a e a asa anta, pelo

, em execução medi as radicais't fandido. Contáto secreto, bem contra aqueles que, fingindo mUI' o qued se

tes dorçaram padra �'i&Y.'E!ki�fE!MJE!EJ��'E!k'\
entendl·do. Não ha ofensl'va b

sa var a oen e as garras a
com ate-lo, nada mais fazem •

��!:l�l; d:v!::�t;ão�e J�o�:s� !:n�:e protege-lo misteriosa- ::�;::a��ce�:m:::�?:�i�coar� jÜNTÀXDÊALrSTÀMÊxNTOunM�Xr��nÜ�x,��;ux
�L:::he:ci�:!�.tenha imedia- xx:.n:nxxuxxuxxtnn reio do SuL., as sensibilizan-

Aó sertaneJ'o .ingenuo, que DECLARAÇO-ES
tes liniJas que a respeito da MILITAR DE LAGUNA De Po�to Alegre chegou �
f t d esta cidade o sr. Mario Vaidez,

não retIete, isso p6de parecer R' d R' d
en

er�la. es ampou em um os
arrendatario e administrador do

extraordinario. Ao homem in-
elIran o-me para o lO e seus u tlmos numeroso a;::D ITAL

Janeiro, declaro que serão anu- A todos o seu eterno reco-
Balneario Hotel, situado no Crime. e p.ico-analise 6$000

teligente,. nada mais � do que ladas quaisquer transações que nhecimento_ GIOCONDO TASSO, Mar-Grosso. ALVARENGA NETO ;> Il�:m;:,tt:g�::�negro na lin-
6$000proteção surda de quem tem f' I Drama.s e <:omedias judiciarios 6$000

interesse em manter o bandi-
se .Izerem sel:

o meu p acet Laguna, 30-10-33, presidente da junta de alista- ,NEVES-MANTA ORESTES BARBOSA

d I d aqulecente, so re uns terrenos mento : Faz sahe� que, estan-
--------

A arte e a neurose de João O fantasma dourad. 5$000
.0. � sa vo

,
as sur:pr�sas po- de lavoura e duas caS'iS no lu- d I 'd b Ih d S�mba 5$000hClals. ExplIca-se. aSSIm, sem p. R d d d' t't d .,-. __ ................. • � conc UI os os tra a os e. ordem alfabetica, dos alistados. do Rio, 2a. edíção $000

JO"I:. HENRIQUE RODv '

n�cessidade de recorrer aos. Tgarb rãala d� O!ld a, IS llIo ej (PJ)(R"" P""'RTICIPI,\'�ÕE.r � alIstamento no correnté ano, GUSTAVO BARROSO ...

'1 f d I
u ar o, elxa os por srae S Df N@IIf""DO.C�.r""MEr.f- 1 vão ser os mesmos remetidos Aqueles que tenham recla- Mulhere. de Pari. $000 Ariel . 5$000

mi a�r.es o enom�no o can- Barbosa de Castro. • TO.I'IAI�CIME'NTo. Hc.. • á Junta de Revisão na capital mações a fazer deverão apre- BASTOS PORTELA PANDIA PIRES

fac�in�mo, a mal�r verg�nha Para que não se venha ale- f '''éÕRrt'�IO DOJ'ULJ . � do Estado, séde da 10a. Cir- senta-Ias competente�ente do- Azul e rosa $000 Memorilll de um navio fan-
" rasl ?lr�'dPortqut� el admalodr e

gar ionorancia do rato, faço es •__ •_._.__ • cunscrl'ção de Recrutamento c.umentadas a esta Junta ou
PORTO DA SILVEIRA tasma 4$000

a maIS 10 es ru lve as 0-
t d b1 _

_'

'

d' t t" dR' ,
Governa teu destino e vence- ALVARO DE ALENCASTRE

c,um"'ntaço-es da I'mpotencl'a
a ecaraçao." acompanhados de todos os do- Ire. amen e a

A

e eVlsão �te rá. , 6$000 Rui 6$000
d

..,

A. . Laguna, 28 de Outubro de outro intuito linão o da comple. cumentos e reclamações apre-
o dia 30 do mes de. Janeiro GERSON DE MACEDO SOARES

GILBERTO AMADO .O governo em �ar�ntlr os 1933. f d G'
.

L sentadas pelos I·nteressados. de 1934. E e.u, Franc.lsco Va-. O contra-torpedeiro baleado 5$000 .

desgraçados que alI VIvem e H
..

M CP')
ta armação 0« ma5IO agu- - Para onde vai (, B-;;.iI7

......

·'�-5$OOO
.

I' 'd' el'mlRl.o· enezts aI. Ilense». Assim que na-o tenho, E h
. rela, secretano, lavrei o pr.e- EDleOES RECENTES _-.que Imp oram provI °nclas para que c ege ao co- d' I

. . AFONSO RUI...

d
. .

h
�

d d d
sente e Ita , que asslOO e vai

desesperad�s aos chamados * * * nem o eseJ.o, compromissos ou n eClmento e to os, man a I b' d f MAXIMO GORKI Correspondencia intima de Rui
O I h d f'l' ã t'd I't' f' d P f' pe o presente ru fica O. ra.n- $ B b 12$000poderes competentes. ec aro que,'c ama o á La- I la� o com par I os po I ICOS a Ixar na porta a re eltura. V I

.

L
O espião 6 000 ar osa

P I d
.

d I caIs M
..

I d'f" I CISC.o dre a, secretano. a-
a estréin o com um corres- guna para a orgalllzação um o .

u�lclpa ,
.

e I ICIO em que guna, 30 de Outubro de 1933 NOTÀ : Todos os pedidos devem ser endere..�ondente de um jornal de São estabelecimento de ensino se- Laguna, Novembro de 1933. funCIOna a Junta, a relação ge-\
..

Paulo, na Capital de Pernam- cundario, aqui permaneço sem Manuel GraU ral e singela, por classe e por Gi.oc.ond.o Tass.o, Presidente. çados á MARISA Editora, S. Pedro, 128 - Rio

A principiar deste mês, as

missas dos domingos e dias
santos de guarda, serão cele­
bradas: a primeira, às 61/2, a
segunda, ás7 1/2 e a tercei­
ra, ás 91/2 horas,
A missa das 71/2 horas

será reservada para as cn.

anças.

G
-c,�.1I I.(iI a.....,i \Ainda O aníversarín Marcilio Dias teleqra- t«�..,IJ ,n do sr. Pumpílíe Bento ia ao HERCILIO LUZ

��""

ov� "i'iô:!'l<I���;ii '-.,

Pedem-nos. de Irnaruí, ii pu- Diretoria Hercilio L�z, Tu-M O BAR lO blicação do seguinte telegramek barão. Nome diretoria Mar-
DAS MISSAS - «Coronel Pompilio Pé- cilio, cumpro agradavel dever

reira Bento, Laguna. Cumpri- agradecer distintos diretores
mentamos cordialmente preza- associados valoroso Hercilio,
do chefe, passagem aniversario fidalga acolhida dispensastes
natalício, desejando reprodu- embaixada acaba regressar es�

ção longos anos existencia jun- cursão essa hospitaleira cida­
to exma, familia. Aproveita- de, assegurando nossa imorre
mos ensejo reiterar nossa in- doura gratidão tudo quanto
tegral solidariedade. Pelo Clu- fizestes bem estar nossos amado­
be 6 de Outubro unanime, res, Cordiais saudações. Mas­
Hermes :Justino Patria- carenhas Passos, Presi-
nova, Presidente». dente.

"coisas
lmarui"

d e Clube dos Funcio­
nanes Públicos
Civis de Santa

Catarina
Delegação de

Imaruí

.. �_..

A impunidade de "Lampeão" e
o fracasso das expedições po ..

líeíaís - As . verdadeiras cau-
sas da invulnerabilidade do

famoso cangaceiro

oportunidade de ficar quieto�
Não usino, rorque fui aqui

alvej'act:i como
Corresf:!ondente

MARISA, A PIONEIRA DA CAMPANHA
PELO LIVRO NACIONAL

HUMBERTO DE CAMPOS
Critica, 1 a. serie, 2a. edição 8$000
Critica, 2a. lerie, 1 a. edição $000
Critica, 3a. lerie, Ia. edição $000
Memorias, 1 a. parte, 4a. edi-

ção 10$000
Lagartas e libelulas, 1 a. edição $000
O monotro, 3a. edição 6$000

_ JOÃO LUSO
TerraI do Bra.il 6$000

I
LEÃO DE VASCONCELOS

Tatuagens senlÍmentais (>$000
EUGENIO VANINO

As minhas três mulheres 5$000
PAUL KCCK

Os 7 bagos de uva

EDIÇÕES RECENTES
EM DEPOSITOS'

MEDEIROS E ALBUQUERQUE
Minha viola (memorias) 2•.

edição 8$000
ARNOLDO PIRATININGA

Vamos praticar o' nú? (ilu••
com '50 gravuras). 10$000

Eval deliciosas 4$000
As páginllS proibidas das mil
e uma noites 5$000

5$000

ULTIMAS NOVIDADES
lITERARIAS

Saídas e no Prelo
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Grande sortimento de artigos �odernos, ;faz�ndas marca . O L- H O, resistentes a todos os rigores

do tempo, encontrareis, por preços vantajosos, nas' populares·

INST,AL.ADAS no prédio da firma HUMBERTO ZANELA, á rua G�sfavo Richard, 132 - LAG'UN�
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o «'Correio Maritimo», do Ei-lo: gulho de capacidade técnica- ram f os malogrados irmãos' lho», que é Henrique Lage,
Rio de Janeiro, em seu nú- - �A Costeira, tendo organizadora nacional; uma Lages, ficou á frente da um dos maiores patriotas,
mero 79, traz' um topico sido criação e organização gloria, um orgulho de orga- Companhia.administrando-a, porque é um brasileiro dos

Godofredo Marques, atra-
I

lo, para conseguir dinheiro? expressivo e vibrante a res- dos grandes e benemeritos] nização no genero, compa- ampliando sua organização, mais dignos
.

da sua patria
biliario e ganancioso, man- E' o que se verá. peito, de Henrique Lage, brasileiros que foram os ir- rada, com vantagem, a qual- tomando-a o que é hoje e da sua gente, que oBra"
dou, o testa-de-ferro da Ve- * *' * um dos maiores propulso- mãos Lages, depois da mor- quer das suas congéneres - poderosa e multiforme sil já possuira em qualquer
Ihaca, explorar urna noticia Sempre achacada de atra- res do progresso do Brasil, te destes continuou a ser, do globo. - esse dinamico, esse <ho- epoca.

que' inserimos na edição de bilis o fundador da Ve" e a quem o sul-catarinense tal como, ali está, uma glo- Depois qlle, pela epide- mem aço», esse «homem ma- Henrique Lage é, na ver"

8 de. Janeiro; assinÍ conce- lhaca mandou 'o Caluniador tudo deve. ria, um patrimonio, um ar- mia de 1918, sucumbi- I quina», esse <homem-traba- dade, um benemerito.»
hl�;

.
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, �Fato escabrose - rada de asneiras. E afirmou ,.��YV"V'� ,

Um 'caixeiro do sr. Kot- que, «si Iôsse em França" igualmente desempenhar tal derá dizer si o proprieta- retor, o hipoêrita 'Godofre- Mas... esses Incensos ao

zias, comerciante " desta o jornalista, que faz da cargo. . rio da tipografia Patria, do mandou dizer que ele o engenheiro Valter já estão

praça, relatou a um'dos pena a sua gazúa, o seu O dr. João de Oliveira tem agido com deslealda- hipotecou para não pagar dando na vista.

nossos um escandaloso e pé-de-cebra, teria ido di- ser,á, nesse. jornal, o que de para com s. s.» dividas; para fugir aos seus Godofredo e o seu assa-

gravíssimo acontecimento, reitinho para a cadeia.> qUiser. Ponsso que o pIe- OIa! O dr. Francisco <cadaveres.» lariado são perigosos!
que a nossa reportagem ,Entretanto, não estamos tende fundar, sem auxilios Galoti, como todos os seus O argumento é de uma * * *

vai, primeiro, apurar con- em FJ:ança. A justiça bra- pecuniarios de politicos, aíim irmãos, é inteligente e argu- imbecilidade, que só se coa- Enfim...
venientemente.> sileira é mais compassiva de ter garantida a maxima to. Não 'vai atrás dessa duna a um aparvalhado Vamos ao telegrama do
E o cano- de esgoto do condescendente e humana: liberdade de opinião, nas «conversa fiada». Ele co- mental da laia de Godofre- major Acacio.

caloteiro Marques expeliu, Só quando o meliante abusa esferas partidarias, perante nhece, de sóbra, a Godo- do Marques. Onde foi que divulgámos
indignado, os comentarias muito, é que, se vê real- o propno Govêrno. fredo e ao seu testa-de-ler- Onde está a prova do haver o dr. Alvaro Catão,
soezes : - «Fez dessa noti- mente punido. Só quando o Mas isso; por enquanto, ro, isto é: o Caluniador. ' que afirma? constituido o major Acacio
cia uma grossa pirataria.> jornalista se transforma, é um simples projeto, que Conhece-nos, também, do ,y- * * seu

..

procurador, afim de
,

Entretanto, não poude de fato. em escróque peri- talvez nem chegue a reali- mesmo modo. Outro ponto que mereceI processar o

'

testa-de-ferro?
dizer qual foi a pirataria, goso, em terrivel salteador zar-se, Um jornal não se Não são essas louvami- reparo. Ora! Em primeiro lugar
qual a chantage, qual a da honra alheia, em diía- funda com «conversa», nem nhas que lhe conseguirão Na primeira página, edi- o testa-de-ferro, embora Ca­

exploração. mador desalmado' e infame, com explorações mesquinhas. modificar o juizo que faz, ção na. 17, de 18 de Ou- luniador reincidente, não

E:. como sempre, o mes- é que recebe a sua conde- * * * acêrca das, nossas coisas e tubro findo, ao alto da pri- tem idoneidade pecunia-
mo difamador. O fato des- nação. E assim mesmo be- À Cidade, ou melhor.] dos nossos homens. meira coluna, A Cidade, ria, nem de especie algu-
sa noticia não merece, na mgna. ,

' a �Ve1haca, ainda não nos Nada nos prende ao dr. ou por outra; a Velhaca, ma. Processa-lo, seria to­

realidade, o minimo escla- Foi o que se deu com o disse quais foram os com- Caloti, sinão a simpatia e descobre os seus inc�nfes- lice. Mais do que isso:

recimento. Em todo o caso, atual testa-de-ferro de Go- padres, de Laguna, que a admiração que a sua pes- saveis projetos: Gastar cêra com péssimo
LEIAM - Pichorradas -

d I
'

.

d f d f't'd P' h d G 1\ F soa nos inspira E' um es --, "SI' cada uma das defundo.
na 2a, página.

nós o amos aos eitores o re o, o e 1 o rc orra. ven eram' ao overno e-· '.
-

"

��z::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::::::::�
afim de confundir, ainda Difamou, injuriou e ca- deral, por 180:000$000, pirita franco e combativo. grandes emprêsas daqui Isto já foi provado por Plôres Artificiais - COD-
mais, a trapaçaria de Go- luniou, com tanta crueldade, o guindaste adquirido, em Si algum dia as lutas de do Sul, do sr. Henrique nós. Ele só poderia pagar feccionam-se flôres com ma-

dofredo Marques. com tão revoltante cinismo, lmbituba, pela quantia de imprensa nos colocarem con- Lage, estivesse. entregue na cadeia. Mas as grades xima rapidez e perfeição. A

Ei-Io: que o Juiz o condenou a 100 contos. tra ele, trata-lo-emas á al- a homens da ,capacidade não o comgirão, porque já tratar com A. BAINHA,

Em Janeiro foi apresen- 120 dias de" prisão. Tão E como não póde clizer,ltura d� seu valor� Mas o e criterio do engenheiro lhes esfá afeito. 15,d� Novembro, 19,;
tada em juizo uma queixa- justa foi a pena, que tran; clesmanêha-se, em rapapés e caso do Gôdo é' bem di- Veterli,' então, Íonge de A Lei de Imprensa não ,

crime, cujas dobras envol- sitou em julgado, perante o zumbaias ao dr. Francisco verso. ser esse poderoso .indus- visa testa-de-ferro algum,
via escaudalo, Superior Tribunal de Justi- Gáloti, pedindo-lhe mil per- Recebeu, beneficios e os trial, elemento de entrave Visa; acima de tudo, o do-

V:erificámos, entretanto, ça, para o qual se apelou, dões pela burrada que co- está recebendo, mas cospe, ao desenvolvimento das no da tipografia. E,
que o abalo social, produzido E o difamador a cum- meteu ao transcrever aquela traiçoeiramente, no prato em coletividades sulistas, se- caso, o processado seria ou

pai qualquer relato desse priu na Penitenciaria de nota, que come. ria, hoje, realmente um' será o proprio tiodofredo

acontecimento, seria bem Pedra Grande, .em Floria- Assim. .. lamenta, cho- Não lôsse isso, e não ,benfeitor da nossa terra Marques.
f I' incand d teria vindo á baila o fato d O O' dator-i I f'maior que o próprio ato nopo IS.

.
rammgan o, que eve ao e a nossa gente. peor re ator-rrresponsave 1-

em si. Tratava-se de uma Dali saiu de braços dados dr. Galoti várias promisso- do guindaste. Pois isto não cego é aquele que não que certo disto:

jovem de vinte anos e de com o «honradissimo> Go" rias, aos juros de 6°10 ao afeta a Henrique Lage em quer enxergar.> Ninguem o processará.
um chefe de familia con; dofredo Marques, para·, mê- ano, Que o dr. Galoti vai coisa alguma, Afeta, ape- Os senhores leram bem? Não sabemos de pessoa
it d ses depois, 'fundar aqui A escrever para a Velhaca. nas, ao <intermediario> , aos A Velhaca afirma, Íabio- alguma que tenha tal in-cei ua a...

d d
-

O dr. Juiz de Direito Cidade, que o povo já
I

E acrescenta este pedacinho <compa res e Laguna» e samente, que Henrique La- tenção, ao menos por en-

lid d V Ih
.

d á Cobrasil. ' I t d �
,

mandou 'sabre a queixa ou- ape 1 ou e e aca. goZt\ o: ge e e emen o e enlra� quanto.
VIr o Promotor. Ambos - o caluniador e - «O dr. Francisco Quem é esse «interme- ve ao desenvolvimento Por que, pois, se san�

A pàrte' interessada cons- o caloteiro - estão, porém, Galoti não deu nenhum diario» e quem são esses do Sul, só porque" não grou na veia da saude, com
tltUlU depois' seu advogado conspurcando os brios do auxilio pecuniario á «compadres»? .' possue outros homens da aquele telegrama aparvalha-
o dr. João de Oliveira, çon� povo lagunense. E' uma in- tipografia: fez um em-

. �esponde-nos Godofredo

I capacidade
e criterio do en- do ? Foi para fazer reclame

forme ,procuração que se en- dignidade essa dupla!, prestimo 'aQS juros de CInICamente" velhacamente: genheiro Valter Veterli. E da sua «pichorrice»?
c.ontra no pr«?cesso. Houve * * * 6 010 ao ano, co�tra pro- ,- «FIZ um empr�s- porque não os possue, dei- E' mentiroso, esse tra�

exame medico na jovem. Mas Gado - o sangues- missorias assinadas pelo timo com o dr. Francls- xa de ser, «realmente, um t;mte', Foi mais uma esper-

E tU90 está correndo os suga
- está agora «da pon- sr. Godofredo Marques, co Galoti, aos juros de benfeitor da nossa terra e teza dele. O velhacoide,

seus tramites, legais, sem es- tinha». que embora tenha, divi- 6,oJo ao a?o, .

e dei-lhe da nossa gente.» entretanto, deixou-se pilhar
tardàlhaço e sem exploração. Já descobriu que vamos das, póssue máquinas e vanas promlssonas em ga- Parece-nos que ISSO traz com a boca na botija.

Que mais d�sejava o tra- montar a nossa '«guitarra" material tipografico de rantia.»
. agua no bico. O que publicámos. na /" ...._............."'"

pac�iro Godofredo Mar- em Florianopolis, «com o 'valor muito superior aos Isso não é resposta, nem I Godofredo irá mandar realidade, foi o seguinte,
ques'? ... - 'Que nós agi� dr. Jõe Colaço». O fun... seus debidos.» nada,' E' patifaria grossa. «esfaquear» o engénheiro como se vê á quarta Pá-Itassemos, pelo jornal, o fa- dador da Velhaca, entre- Este final, todavia, é in- O dr: Galoti que o �iga, Veterli, chefe de Henrique gina, número 93, de 8 de

to 'iéalmente escabroso?.. tanto, confundiu .. se, por teiramente falso. A t-ipogra- se qUiser. Lage nas minas carbonife- Outubro, sob o titulo-

Si não o comentámos, foi, azar. fia do caloteiro não tem o «O fundador truão per� ras de Lauro Müler? .. Injúrias ao dr. Catão:

Principalmente, por.que nele Dizemos assim, porque valor que ele lhe dá. deu, mais uma vez, a opor- Será a primeira «san- N d
d T

'

G.l tunidade de ficar com a ') O
- «

. . . ão po emos

se envolvia escan alo, que ele supõe que nos vamos anta aSSIm, que 01..\0- gna» , . . .

.

u não será deixar de reconhecer in-
afetaria uII_la familia digna. transferir para a Capital do fredo foi executado, receu- viola no saco. nem a pnmeI!a, nem a úl- teiro acêrto'" na consulta

d Descarado até a medu '
"

E Jríltava-se, de um caso Esta o. temente, para pagar uma
- tIma t • • • do dr. Alvaro Catão a

intimo. Não bastava; poris- Nada diSSO. Correio do divida,' E, como não pagou,
la!» Sabemos que o Calunia- dois advogados amigos,

&o, ,8" quelxa-cnme. Sul ficará aqui mesmo, com penhoraram-lhe a máquina * * � dor já foi empregado su- afim de constitui-los seus

'ó dr. João de Oliveira, todas as suas instalações. E de pautar. Ele fixou o seu Quanto aos brIndes que balterno de Veterli nos procuradores para res-

como, advogado, agiu" em com todo o seu corpo re- valor em 5. ou 6 contos. A A Cidade, isto é, a Ve�, escritorios de Lauro Müler, ponsabilizar, criminalmen-
beneficio do seu constituin� dataria!. máquina foi á praça, Mas, lhaca, promete aos seus as- E' isso dele andar agora te, os detratores da sua

N
.

I
' ,

te, até com mais dedicação O dr. João de Oliveira ninguem o quis. ão houve �In�n�es, não va e a pena elogiando, incensando, quei- reputação de homem ho�

profissional do que devia. é apenas. o chefe experi- quem oferecesse, por ela, InSIstir. mando fogos de artificio nesto e digno... »
E disso provam os autos. O mentado e nobre, que nos 500$000 siquer. Os assinantes não ficarão em tôrno daquele engenhei- Onde citámos, em tudo

proprio dr. Juiz de Direito traça a orientação politica. A tipografia é velhissima somente a' vêr navios. Eles
ro, dá o que pensar. isso, o nome do major Aca-

re.conhece que o advogado, Outra não é, nesta casa, a e muito pouco vale. pagarão um ano de assina� Tanto mais que ataca, cio? Onde dissemos que o

para;! evitar a repercussão sua função jornalistica. Gado, entretanto, exage- tura adiantada, para tece"
por outro lado, em refereu- testa-d�-ferro seria o pro.

esca�dalosa da queixa, foi ,E' ele, possivelmente, ra�lhe a importancia : chega ber, apenas, alguns mêses. cias desabridas e aleivosas, cessado? •. Sái, Calunia:­
além do que lhe era legal", quem fundará um novo jor- a falar, até, em 25 contos, �em não conhece Go-

o benemerito brasileiro Hen- dor! Jã estás muito habi­

ment� permitido. E vem, nar., em Florianopolis, com quando aquilo, si fôr á pra- dofredo Marques. unha-de- rique Lage. Essas agressões tuado á cadeia.
agora, a sordidez moral de in tei i" a independencia do ça, não encontrará 10. fome dos mais despreziveis? são tão iniquas e clamoro- Si alguem houver de ser

Godofredo Marques, pel�s Correio do' Sul. E desse E disse mais, a Velhaca, Quem não conhece o seu
sas, que até O Ll'neraI, processado" algum dia, será

colunas da Cida.de, vulgo órgão de publicidade pode- este trechinho de baixo qui- testa-de-ferro, esse Calunia- de Tubarão, alheio á con- o dono da Velhaca. Será
Velhaca, agitar esse caso rá fazer parte o dr. Joe Iate: dor abjeto? tenda, saiu em defesa do o caloteiro Godofredo Mar-
de alçada exclusivamente ju- Colaço, jornalista honesto e - «Si Godofredo * * * eminente realizador do pro- ques e não outro.

dieiari.!l. " .. '

'

I culto. ��itos out�os brilha�- Marques tem divida de Sôbre o caso de uma hi- gresso do sul-cata�inense, re-I"
Por muito encalacra?o

�·.e "..�an'" ar-",,'
tes esplrltos da mteIect!Jah....

, gratidão pára com o dr. p�teca, feita do predio em batendo as falsIdades, de que este ande, por mUlto

mar, aia., áltUà, tst:Wl.-r!Ü' ta��'i'f: ,.M." Ga"'ti� soment� ��t� [>?� que reside, pelo nosso di- G�dof('edo Marques. sujo que esteja, sempre tem

..........

Henrique Lage e a Cruz de Maltao SUJO E O TINHOSO
,

,
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um pouco mais de limpeza
que, o seu dêsclassificado
testa-de-ferro.

Pelo menos, ainda não

se transformou" de todo, em
pústula social.
E' somitico, avarento, in­

grato. desleal, trapaceiro
velhaco. Enfim:, um sujo.
Mas, é, contudo, um homem
que ainda está muito acima
da podridão moral 'do seu

testa-de-ferro, .o tinhoso.
Não o afirmamos por con­

descendencis,
Exipiremos, mais tarde,

a prova definitiva.
Fica ao nosso cuidado.

Não temos pressa em fa­
ze-lo.

,Os senhores
já conhecem?
Os Irmãos Bertoncini, es­

tabelecidos em Araranguá,
com fábrica de torrefação e

moagem de Café, têm o ma­

ximo prazer de participar aos

numerosos consumidores dos
seus afamados produtos que
acabam de lançar no mercado,
com a inistura de 35 010 de as"

sucar, o superior CAFE'
CAMPINAS leader incon­
testavel de todos os seus con­

generes no sul do Estado.
Dispondo de r�nrelhamen­

to moderno, técnicos compe­
tentes e observando os mais
rigorosos preceitos de higiene.

.

empregam no fabrico da nova .

marca, café escolhido e de &u­

perior qualidade importado .di­
retamente dos principais cen­

tros produtores do País.
Por isso, não temendo con­

currencia, os Irmãos Bertonci­
ni sentem�se satisfeitos em re�

comendar á sua di&tinta fte,,:
gU€Sla o superior CAFE'
CAMPINA�, que é, sem fa­
vor algum. O "MAIS SABO� ,

ROSOI O MELHOR E O
MAIS BARATO.
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